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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu primeiro volume diversos enfoques do ambiente 
de trabalho dos profissionais da saúde, oportunizando um panorama de estudos sobre o 
adoecimento e desgaste mental dos profissionais no ambiente hospitalar, as dificuldades 
vivenciadas no trabalho noturno, inconsistências encontradas em prescrições médicas, até 
mesmo a prevalência da Síndrome de Burnout e seus impactos na qualidade de vida e 
na saúde mental de médicos, enfermeiros e servidores públicos da polícia. Reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da Saúde (MS), a Síndrome 
de Burnout pode ser entendida como “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, 
que demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, MS 2019). É notório 
que todas essas características são vivenciadas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, gestores hospitalares e os mais 
variados segmentos de profissionais que lidam com a saúde da população. O trabalho em 
saúde exige do profissional uma intensa dedicação, atenção nas tarefas, aperfeiçoamento 
constante de conhecimentos, além de um alto empenho para conciliar as necessidades dos 
pacientes com as suas competências profissionais e demandas da estrutura da instituição 
onde trabalha. Portanto essa obra permite uma leitura valiosa sobre a questão da vida 
laboral, saúde mental, fatores psicossociais, exaustão psicoemocional, seus efeitos e 
repercussões na qualidade de vida dos profissionais da saúde. 

Diante de todo esse quadro de pressões e intensa carga de sufocamento emocional, 
já vivenciados na rotina dos profissionais da saúde, não poderíamos deixar de acrescentar 
nesse volume o agravamento dessa situação por conta da pandemia vivenciada desde 
março de 2020, ocasionada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), que gerou impacto social, econômico e psicológico na vida 
laboral dos profissionais da saúde, pois além do  estresse e sobrecargas de trabalho já 
comumente vivenciados, passaram a conviver também com o medo de adquirir a infecção, 
e/ou transmitir a seus familiares. Será abordado o modelo ideal de máscara a ser utilizada 
pelos profissionais de saúde da linha de frente no combate ao novo coronavírus e terá 
também um capítulo sobre a distribuição espacial dos casos confirmados da Covid-19 em 
hospitais pediátricos no território brasileiro.

Para finalizar esse volume, o último capítulo versa sobre o atual cenário do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de uma revisão narrativa de literatura que apresenta uma 
análise da saúde pública brasileira, e a necessidade de decisões referentes aos rumos da 
saúde coletiva do país.



Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 
Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos para que 
os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Introdução: A profissão da 
enfermagem oferta um atendimento contínuo por 
24 horas, surgindo assim, a jornada de trabalho 
noturno compreendido entre 22:00 horas de 
um dia às 5:00 horas do dia seguinte (BRASIL, 
1943). Essa realidade exige a execução do 
trabalho no período de descanso natural 
do corpo. Objetivos: Identificar as principais 
dificuldades dos profissionais da equipe de 
enfermagem no trabalho noturno, e, ainda, 
verificar, se existem alterações orgânicas neste 
profissional. Material e métodos: Trata-se de 
uma revisão bibliográfica do tipo descritivo-
exploratório que utilizou as bases de dados: BVS, 
Google Acadêmico, LILACS e Scielo. Critérios 
de inclusão adotados: artigos disponíveis e 
gratuitos dos últimos 10 anos. Critérios de 
exclusão: público-alvo com profissionais aquém 
da equipe de enfermagem; trabalhos elaborados 

fora do Brasil. A questão norteadora foi: “Quais 
as principais dificuldades para a equipe de 
enfermagem no plantão noturno?”. Seguiu as 
etapas: formulação da questão norteadora, 
escolha dos critérios de inclusão e exclusão, 
avaliação dos estudos da amostra, escolha dos 
artigos elegíveis, interpretação dos resultados 
e conclusão. Chegou-se a 5 artigos elegíveis. 
Resultados: Encontrou-se as dificuldades: 
sobrecarga de trabalho (menos profissionais 
a noite), relações interpessoais prejudicadas 
(dinâmica de trabalho específica em cada 
setor), dificuldade em conciliar o plantão noturno 
com lazer e família e na perspectiva pessoal, 
isolamento social (devido o turno de trabalho) 
(SILVA; CARVALHO; CARDIM, 2017). Jesus et 
al, (2016) elencou: ausência de condições de 
trabalho, de qualidade do material de insumo e 
no quantitativo de pessoal e remuneração. Sobre 
alterações orgânicas, Leal (2015) verificou a 
desregulação do ritmo circadiano com alterações 
como: ansiedade, depressão, envelhecimento 
precoce, irritabilidade, estresse, cefaleia, medo 
e má alimentação. Conclusão: As principais 
dificuldades no turno noturno assumem a 
perspectiva da ausência de condições de 
trabalho adequadas para o cuidado, bem como 
dificuldades que atingem a esfera pessoal 
inclusive sobre sua própria saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Condições de trabalho, 
Plantão noturno, Turno noturno.

MAIN DIFFICULTIES IN NIGHT SHIFT: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The nursing team 
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offers a continuous service for 24 hours, resulting in a night shift between 22:00 hours of a 
day and 5:00 hours of the following day (BRASIL, 1943). This reality requires the work to be 
performed during the body’s natural rest period. Objectives: To identify the main difficulties of 
the nursing team professionals in night work, and also to check if there are organic changes in 
this professional. Material and method: This is a descriptive-exploratory bibliographic review 
that used the databases: VHL, Google Scholar, LILACS and Scielo. Inclusion criteria adopted: 
articles available and free for the last 10 years. Exclusion criteria: target audience with 
professionals below the nursing team; works prepared outside Brazil. The guiding question 
was: “What are the main difficulties for the nursing team on night shift?”. It followed the steps: 
formulation of the guiding question, choice of inclusion and exclusion criteria, evaluation of 
sample studies, choice of eligible articles, interpretation of results and conclusion. There were 
5 eligible articles. Results: Difficulties were found: work overload (less professionals at night), 
impaired interpersonal relationships (specific work dynamics in each sector), difficulty in 
reconciling night shift with leisure and family and from a personal perspective, social isolation 
(due to the work shift) (SILVA; CARVALHO; CARDIM, 2017). Jesus et al, (2016) listed: absence 
of working conditions, quality of input material and the number of personnel and remuneration. 
Regarding organic changes, Leal (2015) verified the dysregulation of circadian rhythm with 
changes such as: anxiety, depression, premature aging, irritability, stress, headache, fear and 
poor diet. Conclusion: The main difficulties in the night shift assume the perspective of the 
absence of adequate working conditions for care, as well as difficulties that affect the personal 
sphere, including their own health.
KEYWORDS: Working conditions, Night shift, Night shift.

1 | 	INTRODUÇÃO
A profissão da enfermagem exige que seja garantido ao paciente um atendimento 

contínuo por 24 horas. Partindo disso, surge a jornada de trabalho em turno noturno que, 
atualmente, é aquele considerado entre 22:00 horas de um dia às 5:00 horas do dia seguinte 
(BRASIL, 1943). Essa realidade exige que o trabalho seja executado em um período em 
que o corpo naturalmente estaria em seu período de descanso. A partir dessa perspectiva 
buscou-se com a presente pesquisa identificar as principais dificuldades vivenciadas pelos 
profissionais da equipe de enfermagem na execução do trabalho noturno.   

2 | 	OBJETIVOS
Buscou-se na presente revisão da literatura levantar quais as principais dificuldades 

que os profissionais da equipe de enfermagem enfrentam na execução do seu trabalho no 
turno noturno. E ainda, verificar, se este profissional sofre alterações orgânicas no exercício 
do seu trabalho.  
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3 | 	MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo descritivo-exploratório que utilizou as 

bases de dados: BVS, Google Acadêmico, LILACS e Scielo. Critérios de inclusão adotados: 
artigos disponíveis e gratuitos dos últimos 10 anos. Critérios de exclusão: público-alvo 
com profissionais aquém da equipe de enfermagem; trabalhos elaborados fora do Brasil. 
A questão norteadora foi: “Quais as principais dificuldades para a equipe de enfermagem 
no plantão noturno?”. Seguiu as etapas: formulação da questão norteadora, escolha dos 
critérios de inclusão e exclusão, avaliação dos estudos da amostra, escolha dos artigos 
elegíveis, interpretação dos resultados e conclusão. Chegou-se a 5 artigos elegíveis.

4 | 	RESULTADOS
Encontrou-se as dificuldades sobrecarga de trabalho (menos profissionais a noite), 

relações interpessoais prejudicadas (dinâmica de trabalho específica em cada setor), 
dificuldade em conciliar o plantão noturno com lazer e família e na perspectiva pessoal, 
isolamento social (devido o turno de trabalho) (SILVA; CARVALHO; CARDIM, 2017). Jesus 
et al, (2016) elencou: ausência de condições de trabalho, de qualidade do material de 
insumo e no quantitativo de pessoal e remuneração. Sobre alterações orgânicas, Leal (2015) 
verificou a desregulação do ritmo circadiano com alterações como: ansiedade, depressão, 
envelhecimento precoce, irritabilidade, estresse, cefaleia, medo e má alimentação. 

5 | 	CONCLUSÃO
A partir dos estudos levantados, conclui-se que as dificuldades no turno noturno 

de trabalho da equipe de enfermagem assumem a perspectiva da ausência de condições 
de trabalho adequadas para o exercício do cuidar, bem como dificuldades que atingem a 
esfera pessoal inclusive sobre sua própria saúde.
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